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JESUS

A Fit'rl'ja commentora esta se-

mana a morte de Jesus. Nús va-

mos rrmnnemorar tambem.

()ur_'a mos as palavras do tlln'isto:

«Se queres ser perfeito_ vao.

vendo o que tens. o (la-o aos po-

bres. e ter-as um tlwsouro no (If-o:

depois vem. e segue-me» (S. Ma-

theus, cap. XIX, v. Qt.)

N'cstas palavras está a mais

ampla e manifesta condemnaçao

(l'essn cleriralha. que do alto do

pulpito apresentou Jesus nos nl-

timos dias como o symbolo das

sruts doutrinas e da sua religião.

Jesus, que foi simplesmente o

grito de revolta contra todas as

injustiças. infamias e desegualda-

das da terra! .fusos, que repro-

sentou apnnas um elo apertado

na ja longa corrente das luctas

dos opprimidos contra os oppres-

seres, dos pobres contra os ri-

ros, da egualdade contra o privi-

IPgtOl

«Vende o que tens, (la-o aos

pobres e te'ás um thesouro no

cao.) E elles. os seus ministros,

exercendo todas as sevii-ias sobre

o povo para accumnlarcm fortu-

nas e satisfazerem apança. Elles,

com largas rendas, com largas

dotaçños o todos os dias pedindo

'. e reclamando mais.

0 povo dirá se o clero não re-

presenta ur: a vil farçada dizendo-

se da religião e da escola de Je-

sus.

«E Jesus lhe disse: Não com-

metterás homicídio: Não adulte-

rarás: Não commetteras furto:

não diras falso testemunho» (S.

Matheus, cap. XIX, v. iR.)

Se nós agora desressemos a

nossa terra. como a memoria do

Jesus não seria deshon 'ada pelos

fnrçantes indecentes, que se di-

zem religiosos, accusando os ou-

s Folhetim
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Feroz na sua colera razoa-

da. ferocissimo no seu rir inSen-

sato, o vulgo passava. rei de um

dia. Esse ruido. essa vertigem

que o agitava e'a o seu baila, a

sua festa de triunmho; e as es-

trellas de serena noite de agosto,

semelhantes a lampadas penden-

tes de ab( bada profunda, alnmia-

vam o sarau popular, as salas do

seu folguedo. a praca e a encrn

zilhada. Era conjunctamente trua-

nesco e tt-'l't'ÍVt-ll.

Na taberna do micer FOICO

(onde deixamos as personagens

principales d'esta historia, para

“inserir. talvez fora de logar, o

prolosm ou introducção a ella“t as

acclamaçôes phreneucas dos po-
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tros juntamch de pedreiros li- teriam feito penitencia no cilicio

vrcs o atlnms!

7,.; l"orqueta, Fernando (li-go,

Manel do Olho Vivo, eis os que

se dizem religiosos e admirado-

res (lc Jesus. lillos. adulteros!

Elles, lt'nlan-s desaformlos! lilles,

inl'ainissimos tralantes (rapazes

de todas as mentiras e de todos

os falsos testemunhos!

, «.lim verdade vos digo. que

um rico dil'licultosainente entra-

ra no ltoino dos (íons. Ainda vos

digo mais: Quo mais facil e pas-

sar um ('atnelo pelo fundo d'uma

agulha. do que cntrar nu'. rico no

lteino dos ('Záosm (S. Matheus,

cap. XIX, v. 23 e 21-.)

E os papalvos a concedercm

esmolas sobre esmolas ao pobre-

sinltodo Vaticano! I", os cardeacs.

e os arcebispos, e os bispos a os-

tentarem grandezas de toda a es-

pecie. Jesus condemuava os ri-

cos cm absoluto. Ura veja o po-

\'n como o proprio bispo d'esta

diocese. o bispo conde rl'Arganil.

ostenta o seu t'austo. quando vem

a esta terra, com soirtíus e ban-

qnetos!

(Desgraçados de vós, oh ricos!

Desgracados de vos. que estaes

hoje saciados. porque tereis fo-

me! Desgracados dc vos, que ri-

dos agora. porque gmnei'eis echo-

rareism Lucas, cap. VI, v. “ZL

e 225.)

Por tudo isto Se vt" quão in-

fundada essa lenda da inansi-

dao extrema de Jesus.

«Não julgueis que eu haja vin-

do traz-?r a paz a terra; eu vim

trazer a espada da justiça. De l'u-

turo, n'uma casa de cinco pes-

soas, haverá tres contra duas e

duas contra traz. E os inimigos

do homem serão os seus proprios

thlllt-!Stlt'nSJ t5. Matheus, cap. X,

v. Ili- e do.)

«Ai de ti tloi'ozain; ai de ti [te-

thsatda: que em Two, e cu]

Stdonta se tivessem obrado as

Imu'avilhas que se obraram em

vos, mmto tempo ha que ellas

e na cinza.

lã tu, flapharnaum, elevar-te-

has por ventura até ao fico“? Has

de si'r abatida ate ao inferno:

porque se em Sodoma se tivessem

feito os milagres, que sn. fizeram

em ti, talvez que ella tivesse per-

manecido até ao dia de hoje» (S.

Matheus, cap. Xl, v. 21 e 5213.)

Não ha aqui coisa nenhuma

do mansissimo Jesus dos parvos

e da lenda. lântbora suave quan-

do lhe convinha, o fundo dasua

propaganda o a indignação aberta

contra as desegualdades sociaes

e como quo um hrado iutermiua-

vel de vingança contra todos os

despotismos e contra todos os

abusos. O movimento do famoso

nazarr-no eia um movimento do

¡n'oletariado, inoviinentode revol-

ta contra o existente e de des-

truição dos poderes constituídos.

Movimento que embora na prati-

ca prodnzisse algumas alrerraç'ÕeS

doploraveis, como produziu. em

parte pelos sophismac e erros de

quem o continuou, Jesus, toda-

via, soube santifiear pela abuega-

:ào e coragem com que o sus-

tentou.

Mas, que extraordinaria des-

harmonia entre as palavras c os

actos de Jesus e a conducta e

proceder dos miseraveis que se

dizem hoje constituir os seus ver-

dadeiros serlarios! Que fulmi-

nante contradiccão l

«lítesgracados de vós, hypocri-

tas. sojmlchros emln'auquecidos,

hellos por fora mas cheios d'im-

mundicie por dentro, serpentes,

raça de \'iboras, que roubaes a

casadas vinvas, que pareceis jus-

tos e que estaes cheios d'iniqui-

dade, porque não evitareis o in-

ferno. Sobre vossas cabeças ca-

hirá c sobre o povo que ouganaes

todo o sangue iunoccnte espalha-

do na terra desde Abel até Za-

chariasm

Assim qualificava o fundador

da religião christà os poderosos

do tempo. i que dill'erença have-

ra entre os phariseus dos nossos

dias, entre os casuistas da nossa

moral religiosa, e os phariseus e

casou-;tas da “abri-a '2

qli havendo entrado no tem-

plo, começou a lançar fora todos

os que vendiam, o compraram

n'elle. Dizendo-lhes: Está escri-

pto: Qt": a minha (Iasa é. (Zasa

d'oração. IC vos tmnles feito d'ol-

la um covil de ladrões» Lu-

cas. cap. XIX, v. /tõ e 4-6.)

Um covil de ladrões! Que dif-

forença haverá entre os ladrões

(fossa epocha e os ladrões do

nosso tempo, que fazem egual-

mente da l'lgreja mercado dos

mais vis interesses e das mais

infames paixões Z'

Por conseguinte as palavras

de Christo foram contra os ri-

cos. E os ricos, e a bnrgnezia

heata dos nossos dias, dizmn-se

ns mais fieis apostolos e discipu-

los do heroico nazareno! As pa-

lavras de Jesus foram contra a

realeza terrestre.

«O meu_ reino não é d'este

mundo» (S. João, cap. XVIII, v.

36.)

E os reis, incluindo 0 proprio

Papa, que se não contenta com

o poder espiritual e quer o poder

temporal, dizem-se os replesen-

tantos de Deus na terral

As palavras de .let-'us foram

contra os padres e contra Os dou¡

tores da lei.

«Guardas-vos dos I'Íscribas ,

que querem andar com roupas

talares, e gostam de ser sauda-

dos nas praças, e primeiras ca-

deiras nas Synagogas, e dos pri-

meiros assentos dos banquetes:

(lu a devoram as casas das vinvas,

fingindo largas orações» (S. Lu-

cas, cap. XX, V. 4:5 e 4-7.)

Assim os padres hoje occul-

tam sob a veste sacerdotal a mais

refalsada hypocrism. Assim ns je-

suítas (triste irrisão! usam o no-

me de Jesus!) devoram as casas

das vinvas e as fortunas das don-

zellas, [im/indo largas orações.

Mas os padres dizem-se os mi-

nistros do Senhor!

 

pularcs tinham tornado indubita-

vel que o propoedor para o ajun-

tamento do dia seguinte devia

ser o mui avisado e sagas mes-

tre Fernão Vasques. lfroi [toy era

de todos os circumstantes o quc

mais parecia ter a peito esta

colha, e o petintal Ayras tlil aju-

dava-o polerosameute com o rni-

do dos amplos pulmões dos ga-

Ieotes d'Alfama. contrahidos co-

mo em voga arrancada, victoriau-

do o seu capitão.

0 alfaiate não pode resistir,

nem, porventura, tinha vontade

d'isso, a tanta popularidzulc e,

em pe sobre o escabello, com a

cabeça levemente inclinada para

o peito. n'uma ¡nr-:tura entre de

resignação e de bemaventurança,

tremulava-lhe nos labios sumi-

ahertos um sorriso que revelava

uma parte dos mysterios do seu

coração. Emtim, quando a grita

começou a asserenar, Fernão Vas-

ques ergueu a cabeça e com as-

pecto grave deu signal de que

ainda pretendia falar.

Fez-se de novo silencio.

uSej-a. pois, como quer-eis:-

disse o alfaiate~mas verte o grão

risco a que me ponho por vos

outros. Falarei a el-rei com liber-

dade portugucza: propor-ei vosso

aggravo e a deshonra e feio peo-

cado de sua real senhoria: mas

e necessario que vos todos quan-

tos ahi sois estejaes de alcatcia c

ao romper d'alva no alpendre de

S. Domingos. Dizem que a adul-

tera e mulher de grande coração

o ousados pensamentos: em Lis-

boa estão muitos cavalleiros seus

jntrentes o parciaes. llésteiros

tl'estc concelho, que não vos es-

queçam mr. casa vossas bestas e

aljavas! Pioada de Lisboa. lcvae

vossas ascurvas! Us trons e eu-

genhos do casthlo-accrescentou

o alfaiate em voz maisbaixa e he-

sitando-não vos apoquentarão,

ainda que el-rei o quizesse, por-

que o aloaide-mór João Lourenco

lâubal não o dos affeiçoados a D.

Leonor Telles. Saucta Maria e

Sanctiago sejam comvosco l Alca-

cer. alcacer pela arrava-miuda!

A repousar. at'nigos t»

uàlcacer, alcacer t-respondeu

a turba-multa.

«Morra a combor;a!-gritou

Ayres tiil com Voz dc trovão.

«Morra a comborçaÍ-repeti-

ram os galeotes e as virtuosas

matronas dos coromens d'Arras

e cintos pretos que assistiam

aquelle couclave.

aUlhO. Ayras. que Martinho

tica perto e contam que D. Leo-

nor tez'u ouvido subtil :-disse

Frei Roy ao petintal com um sor-

riso diabolico.

«Dor de Ievadigas to consum-

mam, icharmrvos l-replicou o pe-

tinta!.-Qnand01›.u quero que me

ouçam é que falo alto. Alcacer

por sua senhoria o bom rei l).

Fernando! Deus o livre de Cas-

tella e de feitiços»

0 petiotal emendava a mão

como podia. IC entre morras e

alcaceres; entre risadas e pragas;

entre ameaças vans e insultos

ihuteis, aqnella vaga de povo con-

tida na taberna de micer Folco

espraiou-se pelas ruas, derivou

pelas quelhas, viclas e becos, e

cmbebeu-sepalas casinhas echou-

panas que u'essa epocha jaziam,

não raro, deitadas junto as rai-

zes dos palacios da velho e opu-

lenta Lisboa.

tlom os braços cruzados, o al-

 

Podiam esses homens com-

mcnmrar sincaramcnte a morte

de (Zhristo, como nos ultimo-z

dias commemoraram nas Egre-

jas 1-'

Não; Jesus foi nosso. Foi de

nos todOs, revolucionarios; foi de

nos todos, eternos revoltados con-

tra todas as oppressôes, contra

todas as injustiças, contra as mais

ínt'ames desegualdades sociaes.

Jesus foi contra a monarchia, foi

contra a burguezia, foi contra os

padres. Jesus foi do povo. d'onde

sahiram os seus discípulos e os

seus mais fieis amigos. Esses.

que o acclamavam. Esses (rue os

grandes pediam ao Mestre que os

mandasse calar.

«Se elles se calarem, clamarão

as proprias pedras das calçadas.)

(S. Lucas, cap. XIX, v. 4:0.)

Assim os phariseus da actua-

lidade. os doutores da lei consero'

vadora, nos mandam hoje calar a

nos. Assim nos mettem na ca-

deia, como metteram os discipu-

los de Jesus. Assim em nome da

Ordem entravam incessantemente

o carro da liberdade e do pro-

gresso.

Mas o Progresso vence "d, co-

mo tem vencido sempre.

Jesus e nosso, e da civilisaçào.

IC em nome da civilisação com-

tnemorámos a morte, que ,foi a

asconeão a imnmrtalidade, do re-

volucionario nazareno. Protestan-

do ao mesmo tempo contra o lu-

dibrio que u padralhada o os con-

set'vadorcs pretendem lazer d'es-

se nome glorioso e benemerito.

WW
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('Ihega hoje ao Largo Munici-

pal a estatua do nosso grande

tribuno. li' hoje, por conseguinte,

o primeiro dia da festa 'patrioticz

dos aveirenses. E desde hoje co-

meçfnnos nos a felicitar a bene-

mcrita commissão pelos seus

enormes sacrifícios, pelo seu tra-

balho incessante, pela sua boa

 

faiate contemplava aquella multi-

dão, que diminuia 'apidameute,

e cujo sussuro, alongando-se. era

comparav'el ao gemido do tufào

que passa de noite pelas sarças

da campina.

Ainda elle tinha os olhos tltos

no portal por onde sahira o vulto

indelineavel chamado povo, e já

ninguem ahi estava, salvo os dois

cavalleiros. que se tinham con-

Servado immoveis na mesma pos-

tnra que haviam tomado, e Frei

Roy. que se estirara sobre um

dos bot'etes e já roncava e asso-

biava, como em somno profundo.

Os dois cavalleiros ergueram-

se o descobriram os rostos: a

um ainda a barba de homem não

pnngia nas faces; o outro. na al-

vnra das melenas brancas. que

trazia cahidas sobre os hombros

a moda de Castello. e no rosto

sulcado de rugas certiflcava ser

ja bem larga a historia da sua pe-

regrinação na terra.

0 mancebo olhou para Fernão

Vasques, que parecia absorto, e

depois para o velho, com um ges-

to de it'npacienria. ,Este olhou

tambem para ollc o sorriu-se. D --

v'  
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Yimtztde num-,z desmnntida, pela est-.311193110 sugira-;i9 'univer-

Huu energia inabalavel em levar a

- cubo tão grandioso omprclieí'idi-

mento.

[loura lho seja.

t) povo não faltará hoje um

massa a !roubar usa-ie monumen-

to que var: representar a sua glos

ria. U povo sabe cumprir o seu

dever.

.\ proposito. t-ousta-nos que a

junta ;geral do districto vao uou-

i-orrer para as festas da inaugu-

ração. Tera os nossos applausos.

l". a muuara'? A tuo-nara não

',116le nem dove ficar de braços

-- cruzados.

WaW

»EXCAVÁNDO

Vejamos os bandoleiros por

tum outro prísi'ua. F, ainda aqui

silo os mesmos miseraveis sem

caracter, sem dignidade, sem ver-

gonha!

E' o rupsiblii-.risw llarboza de

Magalhães a retriever o que se

segue no numero programou¡ do

Partido do Pow). jornal republi-

mano que em 1878 se publicouem

(Zoimbra:

«Para nos. que não medimos

a grandeza das nações pela ex-

tensão do seu territorio nem pelo

numero de seus soldados e de

seus canhões; que não atl'erimos

a sua importancia politica pelas

actas dos congressos diplomati-

oose pelas datas gloriosas dos

seus feitos de armas, a França (e,

o continuará a ser a primeira ua-

eão da Europa, pelo seu grau de

aperfeiçoamento polltleo e

desem'o!vimento moral.

A França pode. e deve luctar

ua Europa, com vantagem e pro-

babilidades de predomínio nas

scieucías. nas artes, nas indus-

trias, na polldlra, no direito mo-

ral. e até, nos campos da batalha.

lloje, porem, a funceão espe-

cial e caracteristica do povo fran-

cez e, principalmente, pacífica e

civilisador: . _ ›

A' França cumpre filiada¡-

e generallsar o governo de-

mocratlro ua Europa ron-

oolldando a republica. do

mesmo modo que fundou, e

,generallsou os principios re-

volueionarlos, que, -desde

1189, todos os outros po-

vos d'ella receberam e con-

sagraram nas suas leis e ¡ns-

. lltulções soclaes. um educa-

ção e nos costumes.

A' França pertence, mais do

que a outra nação, desenvolver e

aperfeiçoar-as artes e as industrias.

fazendo-as_ progrediar siínnltanea

e proporcionalmente ao maior e

mais elevado gran de capacidade

scientifica, que em este seculo se

tem attingido.

A submissão de Mar-Mahou

deante do partido republicano,

levantado gloriosamentc nos

 

pois o ancião chamou o alfaiate

em voz baixa, mas perceptível.

Este, como se cahísse em tur-

ra da altura (los seus pensamen-

tos, estremeoeu e. saltando do

escabello, onde ainda se conser-

vava em pé, encaminhou-se rapi-

(lamento ,para os dois cavallei-

ros:

«Senhor infante, que vossa

mercê me 'perdoe e o senhor Dio-

go LOpes Pacheco! A' fe que, no

meio d'este arrnido, quasi me es-

quecera de que ereis aqui. Estaes

desenganados por vossos olhos

rle que posso responder pelo po-

vo. e de que amanhã não faltarào

em S. 'Domingos ?a

(Na verdade - respondeu o

mnncebo--que tn governas mais

'n'elte que meu irmão, com ser

'reil Veremos se ámanhà te obe-

decem, como nte ,obedeCeram ho-

je.)

«E's um notavel capitão-ac-

crescentou Diogo Lopes, rindo e

batendo no hombre do alfaiate.

-Se fosses capaz de reger assim

em haste ,uma bandeira de ho-

mens d'armas, merecer-ias a al-

-caida'ria d'um CñSlEllÚ.b

sal em toda a França, e os

aii'anosos preparativos da exposi-

ção universal. que. se ha de inau-

gurar proxímamunte, são uma

prova íncontesravel d'esta ver-

dade.

A França trabalha e !nota no

seu i'uigramleoimento politico. uo

seu aperfeiwameuto economico,

no seu progresso moral.

A França não lucia com as ar-

mas ua mão; combate em nome

da sci-&nrízn fn'l. conquistas no

mundo industrial p==lo seu traba~

lho. triuuq'dia psu'ílicmmmto pelo

suilragío universal. E' em ver-

dade [um grande povo a

França!

l'luuplauto o governo allemão

e talvez o novo governo da italia,

desejosos, aquelle dc mais sc eu-

grnndocer pela (rruiquísta e .sm-iai'

odios de raça, este de revupm-rrur

il Saboya. que \'irtor Manuel se

viu forgnulo a rcslilnir, lumiitam,

calculam, pi'o¡'›.^iranl talvez H ::HW-

ra t'onlra a Hanoi, esta vence

peão suíi'ragto unlrersai a

reacção eleriral e o minia-

rismo, Stlhllli'lle o presiden-

te da rrpazhiiea e o senado.

oouvida para o campo do traba-

lho. que eo vordaduiro campo

da honra, desafia, para o mais

brilhante e glorioso (urlaum iu-

dustrial e suieutifioo, todas as

uacües do mundo.

(a) Barboza (lc .Vogal/idoso

tlomo este bandido @sr-.revia e

('.0ll'l0 elle escrevi, agora. ilão de

concordar os leitores que não ha

lado nenhum são para os rotina-

díssimos tratantes.

Mas ouçamos mais.

Ia' o Partido do Povo, u.” 1,

de fevereiro de !878:

«Nem os clamores da guerra

soaudo pela Europa inteira como

martelladas sotnrnas no caixão

iunerario de um povo, nem os

convenios da paz, ameaçando o

equilíl'n'io internacional e pondo

em inata todos os interesses das

¡intPlilllttS europeus, UOllSHgllll'Hln,

ato agora, de~viar us atlençoes

do mnmlo de sobre aevo!m_-ào

politica o economica da França.

Destinada a eonsotidar

no meio pratico os print-,l-

pios da democracia traduzi-

dos pela republica, o a impri-

mir o movimento inicial a todo o

progresso industrial e artistico.

a França caminha para a

sua missão com a lirmeza

dos heroes e com o stoãcls-

mo dos martyres.

lãmquauto em Inglaterra

discute com calor a neutralidade

ou a guerra. como maios de as-

segurar melhor os seus iuteres~

ses; emquanto a Austria oonvomi

para o seu seio um congresso ín-

termu-ioual, que ¡nterrenha na

paz do (lriente. e mantenha ou

corrija :u'tilicialmente o mappa

polítii-o da Em'opa; emquanto a

Allemauha busca influir no futu-

  

1Que eu só entregania, no alto

e no baixo, irado e pagado, de

noite ou de dia. aquelle que de

mim tivesse preito e meuagemm

«il-tem dicto l-ínterrompen o

velho Pacheco no mesmo tom em

que começára.-Se t'a negaram,

não sera por não trazerus ja bom

estudadas as palavras do preito.

Tem a certeza de que has-de ir

longe, Fernão Vasques; muito

longe l Assim eu a tivera de que

não me sera preciso cozer a pou-

ta do punhal a boeca de quem

ousar dizer que o infante l). Di-

niz e Diogo Lopes Pacheco cru-

zaram esta noite a porta da ta-

berna do genovez Folco Taca»

Quando estas ultimas pala-

vras, proferidas lentamente, sa-

hiram dos labios do que as pro-

feriu, os roncos e assobios do be-

guíno que dormia foram mais ra-

pidos a trémnlos.

«Quem é aquelle ichacorvos *3

-proseguitl Diogo Lopes, apon-

tando parn Frei lioy, com gesto

de desconfiança.)

di' um dos nossos-»respon-

deu o alfaiate-um dos que mais

teem en-*m'niçado a amava-miuda

 

ro do mundo christão, fazendo

soar a sua voz no ("UllttltlYG do

\'atícano pela boroa do Portugal;

emquauto a Italia trabalha, para

que a escolha do novo ponlilir-e

não amvaoe u sua prosperidade

politan e a firmeza da sua unifi-

('ação', enlqunnto finalmente to-

das as nações se movem e agi-

tam sob o impulso egoísta de

seus proprios interesses . -- a

?França ¡rebaihn . soslzslsa,

pelo futuro da humanidade.

(Junio i-entro da «Wilmar-;io in-

dustrial, cout-'ida para o glorioso

rurtame tmlas as Inauifeslaci'ms

explendídas do trabalho humano.

(“onto foi-o de toda a dv¡-

Iisação politica. sat-ode com

arrogancña do roiio o §Eago

do aii-spotlsmo e da rem-.ção.

armando !are a !ace e lion.-

bro a ¡naum-o. na urina. n:: l

tribuna e na ¡amu-eus:: peâas

d'0¡lí¡':l¡.§l:l§ da ¡fikei-dade.

t) templo do trabalho Ú. o seu

campo de m:uu›hra. lá esse ram~

po tom por limites os limites do

mundo.

o futuro da F'am'; e o

futuro de todos nos. (l› seus

izítr-i'essr"s saio os interesses da

humanidade.

t) parlamento |1l'(|Sl'§._!ltt-)ílt'.ii\^'i|.-

menle nos seus trabalhos lll'lñl'li't-

rativos. .la pouco falta para a ve-

rificação de poderes. Estão-se

discutindo as ultimas eleições.

Cada eleição shippiemen-

tar e :anais uma victoria pa-

ra os principios demos-rail-

eos. 'l' 'avarzuu-se ¡Rititi-.za-

mrnte nove cainpanhas elei-

toraee. e subiram tem-Pdo-

res oito deputados republi-

canos.

0 suffragio universal es-

maga, com o seu peso enor-

me, os conservadores. li' :nais

que curto agora, em vista dos uI-

tímos resultados eleitoraes. ter

sido a pressão du anctorídade

quem fez saltar da urna para o

seio da representação uai-.ínu'ml,

em "l/ii de outubro, grande parte

da minoria.

.l imprensa reaedonaria

ainda se eonníoree de deses-

pero, eshraveâando contra a

.soberania do povo r insul-

tando o espirito pubiiro. por

se sentlr despedida da po-

pularidade «anne arrotava. .-\l-

izuns orgãos l)ullit[.)¡ll'tlsl.¡t>l dao-se

ares de resignação, e appellam

para o futuro.

?elas o dedo implaeavel da

justiça popular leiloa ainda

em lhes apontar para o pas-

sado. tenebroso e rajado de

sangue.

Anula em um dia d'estes,

n'uma das sessões noctnruas da

uai'nara. o verbo inspirado de

 

Gambetta foz i-,aI'íir sobre a cubo-

ça do mr. Itouher, o palladiuo do

imperio, todo o puso da execra-

cào popular em trovões de elo-

quencía.

Aos olhos da França e do
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contra a feiticeira adultera. Na

assuada il'esta tarde foi dos que

mais gritaram defronte dos poços

d'el-rei. Por este respondo eu.

Não tereis, senhor Diogo Lopes,

de lho cozer a hocca a ponta de

vosso punhal.)

«Responde por ti. honrado ca-

pitão da ai'raya-miuda-replicon

o velho cortesüo.-Quem me res-

ponde por elle Ó o seu dormir

profundo: quem mo respondería

por elle, se, fttiOl'íijnfÍlO, nos visse

aqui, sería este ferro que trago

na cinta. Agora o que importa.

lümquanto amanhã eI-rei se de-

morar em Domingos. um tro-

ço d'aqa'aya-minda v bésteiros ha-

de acommettor o paço, e, ou do

terreiro ou rompendo pelos apo-

sentos interiores, é necessario

que uma pedra perdida. um tiro

de besta disparado por engano,

uma escuma brandida em algum

corredor escuro nos assegure que

eI-rei não pode deixar de atten-

de' às supplicas dos seus !caes

vassallos e dos Cidadãos de Lis»

boa»

«Morta l-exclamou o infante,

com um gosto de horrmx-Nào,
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mundo, (iambetta illuminou. com

as scintíllações ínagueticas da

sua voz, o quadro dos desastres

da guerra. erguundo sobre ::qui-'|-

le montão enorme de radaveres

e ruínas, o busto de Bonaparte_

' (B 23 de dezembro foi mam

emboscada, para vir a ser

depois um Í.“¡llillio e mna

vergonha.

U desespero e a rolera trahí-

ram o ex-rice-inzrnerador. As suas

revelariios ímpimsadasvii-ram Ian-

çar uma nova 4' bem sinistra luz

sobre a historia do imperio. A

celebre marcha de (lhalous a 56:-

dan, tão dismttida e tao (tlHH'lll'ãl

sempre no prowsso do Trianon.

não i': já hoje segredo para uín-

gui-Im.

(› homm'n do Mexico, como

lhe chama o Síftsh'. um um mo~

mento de alluirínaçào, compro-

metlvn o seu «tha-fe. .\fau-.\lahou

foi i'mnplitre do llazuine.

-J' :azuis uma pagina ire-

;gra para a ehronlra do miti-

1arfsmo em E* 'ouçam

São oscusados, ao menos por

hoje, os i-ommuntai'ios. Us l'u'l'iíí-

\itlh e piu-uses que vão em nor-

mando dizem lutlo.

Mas que pautomincíros e que

pelotiqneiros!

SERÁ PÔSSWEL?

Referimos aqui o anno passa-

do um assassinato que. se deu em

(lucia em ciroumstamdas iul'ames.

Foi devido aos nossos protestos

que se prendeu o assassino, que

estava sendo protegido est-,anda-

losamento por nus figuroos pro-

gressistas. Agora dizem-nos que

o patife_ um tul Manuel Marques

de Moura, vae ser julgado em

maio proximo e que se empre-

gam as maiores diligencias para

o por no meio da rua.

Sera possivel que se dc?- tania»

nho escandalo? E' provavel. Em

primeiro logar, porque nos ja't sa~

bemos qnqu sào os magistrados

judíríaes da comarra de Aveiro.

!à embora não esteja na mão (l'el-

les livrar o hommu vou'.¡.iletamen-

te, esta na mao d'i-lles lazer mui-

to. tira como elles não são juisz

do povo e da lei. mas juizes do

partido progressista. se os gran-

jolas talurlos se muttum no nego-

cio, é negocio feito. [Cm segundo

logar, porque o jnrv, íufolixumn-

tc, e composto entre nós, no

ral, de meu! duzia d'anal¡.ihatmtos

e, emquanlo nào fôr reformaula

tão brilhante instituição, os po-

bres diabos fazem o que lhe di-

zem e o que lhe mandam.

Por conseguinte não sera de

admirar que o vii assassino vá

para o meio da rua, ou. pelo me-

nos. sol'fra um castigo insignifi-

cante. li, na verdade. comarca

 

onde se sancciona a patifariu, e

'e da por legal, de estar preso

    

não, Diogo Lopes: não ensangnnu-

leis os paços de meu irmao.

como. . .n

«Como unsanguentei os pagos_

de Santa (Âllaraz-alallmn l'ache-

co-dizeí-o fram-:uuente; porque

nem remorsos me ficaram cá den-

tro. Senhor infante, vós esquetes-

tes-vos d'isso, pol't|tl".! eu posso e

valho como el-rei de Castello!

Senhor infante_ a ambição tem

que saltar muitas vezes por cima

dos vestígios de sangue! \'os pas-

sastes avante e não vistes os do

sangue de vossa mãe! Porque he-

sitareis, ao galgnr os do sangue

de Leonor Telles? Senhor infan-

te, quem sobe por seudas ingre-

mes e por dvspeuhadeilos tem z.

certeZa de preripilar-se no fojo,

se covardemente recria»

D. Diniz tinha-se tornado pal-

lido como cera. Não respondeu

nada; mas dos olhos rebeutaram~

lhe duas lagrimas.

Fernão Vasques escutou a pre-

lecção politica do velho matador

de l). Ignez de Castro com reli-

gíOsa attenção. [C resolveu 1a com-

sígo não se deixar 'ahir no fojo.

«Fa '-sc-ha como aponta.“s: .~

-_._._____._._.___-_.-... _._- _ --.M.__

 

um homem oito num-s sum rul-

pa formata. deve. por voir-*ren-

oía, dar por innocente e puro um

¡iSsassiuo provado o c-onlessn.

Não pretendemos i'uZUi' pri-s-

são sobre ningnen'i, t'tlllil) dírao

esses esi'ribas que :ii-liam Iii-itas

todas as poucas verguubas e que

por isso como) do todos os pru-

!estoshourudosda imprruisa, mas

não rdrani de todas :as trafican-

uías que oc-rnltamvute se prati-

ram por uhi. (ls pndíeos! Preten-

derímnos, quando muito. fazer

('.ÚÍlil'íl-llI'H-¡hílli HH :llililltl !i -À ;tinrlll

iii") ilr'rr sofl'rnr , Mir;

num isso pretvrrivmos. f.) nosso

iii-'sujo é osrlnrei'el' o pul'diitn Sl)-

bre mais uma patifzu'ia que N"

prepara. e que a no gutllJl'u dv

tantas outras que se twm da ia;

um Aveiro. t) assassino _ia »sli-x a

escondido l-'lll rasa d'um figurar:-

estupido de' (lama, que ó pae d'uzn

lzemim magistrado gmlil e pari-n-

lt) (lu [ll'illil'ltt ¡Illizlut'lllílile (lu. (in-

n'ia. .la isto representa uma infa-

mia. (lr-i suppouhuin essus !i'm-

rões todos u tl'ttliíliltill' agora para

soltar o assassino e vi-_izun sn nos

temos ou não razão para descon-

líar d'u'na ;grande marole

(2:1 estamos em guarda u ir::-

mos l'almu'lo. Ao menos hu de

scr bem cosiuhado.

l= 'essi'ms.

»MMM..,-

Nz'io temos publicado. por ab-

soluta falta d'espuço, um artigo

liihliogrzmhím que temos em nos-

so poder. li, para que se nào to-

me a conta de desuortezia o nos-

so procedimento, não (pioremos

por mais tempo addiar o agrade-

cimento, que nos Compute, de de-

líjzuias oil'erlas, entre elias a de

l7í'tiziiío de (lastro, o talentoso

jornalista de Lisboa, pela sua es-

pírituosa Carta a El-llu' 1). Luiz,

e a de \"ldal Uudiuot pelos seus

Silvestres, livro de versos de mui~

to mera-,cimento.

Tudo agradecemos e de tudo

falaremos.

MW

U EM ii ,MALANBM

o nunaxono nos em

Como se sabe_ o fernando ce.

go apparer-uu aqui ha tempo com

um magnifico não, de carne e os-

so (não (confundir com os outros.)

llizia o hour-m que uma Associa-

ção tlnmmutaria estrangeira, por

Ítitlltflniiíff'ttftl com o troca tintas,

lhe oil'eret'era o bicho para o li-

vrar dos w'utenares de caes de

dois pus que o apoqueuta'am.

Afinal ora mentira. (l malandro

arranjou o (tao unicamente como

symbolo das suas patit'arias. lu'

para não desn'ientir as façanhas

nem o symbolo, pregou um outro

cio (vo/n o 'nom cão. Acaba de lho

ser proteatada uma iett'a pela

  

disse elle, falando com Diogo 1.o.

pes-unas, se os homens d'armus

e bustoíromle Joao Lolíreium !lu-

val desc-ereto do castello. _ ,p

«Não te LlissP,aiiirla ha ponto,

que .loào 'Lourenco ficaria quedo

no meio da revolta“? Podes es-

tar souegzado, que não te certifi-

quei d'ísso para animares U po-

ro. lã' a realidade. Agora trata de

dispor as cousas pa'a que não

Suja um dia inutil o dia de :ima-

nham

Pegando entao na mão do iu-

l'ante. o feroz Pacheco sahiu da

taberna e tomou com elle o t'a-

miuho da alcaço 'a. Fernao \'as-

(plus ficou um pouco si-ismando:

depois sahíu. dirigindo-se para a

Porta-do-ferro e repetindo um \'1-7.

baixa z-«Nào me precipítarei no

fujo !p

(Lendas e Xin-.'iili'ras,_'

ALEXANDRE llsnuu..ixo.

ilimiliídia.)  
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importancia do custo do bicho,

dnsnezas do lmnsprn'in, etc!

llaja ipmm diga que na Peni~

t.-:i.:iaria está algum malandm

mais malam'lro do cpu' este. E'

u n [Jill/JDÍIU' e um laill-.riosoíiia

sem ngual. Mas (pus ¡puma-nn 'I lvl'

amigo do. juiz de direito e omn-

p'ulre do dell-gado do procurador

ngm,

i'egznem-lhn la por outra ponta.

(Join nina ponta prenisavas tu

p a' o... pelas (instintos. IC havia

dc ser do tra bisavó torto!

 

Megaman aos sro. asa¡-

ga: ::tes :le Sisguia-ira, Silvei-

I'o o \Verdi-mimo. que se

actuam ou: debito. o farm' de

mandar-em saidas' as suas

elimina. o que desde já agra-

"romanas.

Notíciario

6) I'OI'U DE .-l l'l'J Hi5) vende-

sc ein Maison :ao Mosque ão

Rocio, lazio sui.

-~--__--'§D--_---

Começam ali-pois de amanhã,

no LYUP." Nacional de .-\veiro, os

oxauins de a 'lllllSrãiÍll :los lvcuus.

JC' de llil o numero do individuos

rpm ruipiararaiu exaine.

:ts Inezas sao compostas dos

seguintes srs.:

Padre l-'ranrisr'o tia Costa .lu-

nior. .-\lhino Ladeira, dr. Alvaro

de Moura ("Ioulinho de Almeida

d'l'lça, dr. Alexandre .lose da Fon-

seca. dr. lalias Fernandes Pereira

,e dx'. José Rodrigues Soares.

._Nz

 

A lei votada, ha dias, Joia ea-

nuna dos paras ;tt-.erra dos refra-

iztarios do contingente de '1837

dispõe o seguinte:

Artigo l." Os manccbos recen-

. amados para o serviço militar, cha-

maine a preencher os contingen-

tes do nuno de '1837 para o exer-

i-.ito ou para a armada, e que ain-

da não tirarem praca assente co-

mo «litro-tivos. podem reinir-se

d'essa obrigação mediante o pa-

gamento de 5.15001) reis os nan

'rat'r:uztai'ii)s, e Síliilil') réis 0:; re-

frat-.tarms, como tans julgados por

S'Wllaülçd, (pio transitou em julga-

do, sem prejuizo da iinlemuisa-

ção que for devida aos respecti-

vos supplentes.

t2 ls* .\ receita proveniente d'es-

ta remissão Sera osporialmente

destinada a. coustrm-Çào e repa-

ração (lo< quarteis militares.

ti “2." Podem remir-se da obri»

gaeau do SL'l'YlÇl) militar_median-

te o pagamento do Wii-000 rúis:

l." Us ¡nanuobos i'asailos, que

já o Mino a data da publicaram

da lei de i2 desetcinbro de MST;

2." Us riuvos rom lilhos legi-

tiinos ou logitimados, que tives-

sem o: sado ale a int-sina data;

.'i.° Us que até a !teresina data

se houvessem ausmitaío para

paiz estrangeiro mediante'. iiança

ao serviço militar, o se não acha-

ram no reino ao tempo em que

forem chamados ao mesmo ser-

viço.

iii-l." Os maucohos a que se

refere o paragrapho antecedente,

ipue En'cm jlllgiulos ret'ractarios,

montante se poderão remir por

4580.1356' lilal I'i'cis.

ê i." Alem dos maueebos men-

('lHllitllHS no artigo dll." da lei de

'1241.3 .si-!lembro de '18%7, o tam-

b-an "lispousrnlo do serviço airli-

Vo, mas obrigado ao serviço da

sn-gunda reserva e no paganwuto

da taxa militar, c como tal (-.um-

prohemlido no n." il.“ do artigo

4.3.“ da citada lei. o ¡uam-.abc cine

tiver um irmão que ha menos de

tres aunos o autos da publicação

da mesma ln¡ se tenha romido ou

leao substituir no serviço militar.

Art. 2." Fica revogada a legis-

lação em cool ”arm.

Team, pois, os galopins pro-

gressistas mais um titulo pelo

,pi-,i1 se reconmiemlam aosullra-

gui dos. lliCUiláUlOlltCS. beta ici

    

 

   

    
   

   

   

   

   

   

  

 

botes.

a#

A estatura _

A's 2 horas da tarcledero che.-

gar ao Largo Municipal a estatua

Ile .lose Estarão, que salte Clans-

taçâo depois :to maio dia, vindo

pelas ruas da Estacao, Gravito,

Vera-Cruz. .lose Estevão, etc.

Acompanha-a a benemerita com-

missao artística.

A' sua ciwgada ao largo serão

queimadas numerosas girandolas

de foguetes', executando as (luas

bandas do musica da cidade o

hymno do grande orador.

Por ordem do dignocrnnnian-

dante de rarallaria '10, o Iten-

lo da França. tortura tambem no

mesmo lor'al a charangz , que por

new motivo nào se fara ouvir no

jardim publico.

_ .. _b_ . _.__

Din-ramo numInenciantes e nos-

sos i'orieligiouarios rio Porto vao

lonlar um esforço para que o dis-

tincio publirista sr. liozlrigues dc

Freitas consinta em que nas pro-

xirnas eleiçfms soja apresentada

a sua carnlidatura por aqueila ci-

tlillll".

(l nome pri-sligioso de ltodri-

glass de Freitas tmn nos ultimos

tu-nipos conquistado as mais ex-

traordinarias sympathias no Por-

to. pelo vigor e alta competem-ia

com que tem i'lel'en'lislo os legiti-

mos interesses do commercio

d'aqnella cidade.

--«---o--_----

(l correspondente do Lisboa

para o .llernquenznse, da noticia

de «mais uma vii-.tinta dos jesuí-

tas; mas agora nao se trata de

qualquer rapariga inexperiente on

de alguma velha idiota. Trata-so

de um homem de certa illustra-

çào, muito conhecido na nossa

primeira soriedade, en'iliru o sr.

l'). .lose de Saldanha, irmão do

sr. marquez de llio Maior, e ex-

deputado.

.›\ Si'lLil infame empolgou-o.

mutteu-Ihe tantas teias ('l'aranha

na cabeça, que o sr. J). .lose par-

deu o uso da razao e foi levado

ha pouco para Pariz. para uma

:asa de saude, atacado de mono-

mania religiosa.

Ao que parme, a presa e tão

importante para os jesuítas que

mandaram para o pi': do enfermo

o padre Brito, director d'um «.'oio

na egreja da Ermaruaçao, afim

de o vigiar. No t'lllliilll”. os mar-

melleiros continuam a boa vida,

e a corja da jesnitarla vao l'olgan-

do e commettcndo iinpnncmente

os sons i'rimes.›)

Mas ninguem havia de dizer o

tal do l). .lose. ..

---_--+-__-

A Caixa Economica Portugue-

'La vao-«estabelecer liliaes um (lvar,

Feira, Estarreja c Ulireira tl'Aze-

meis.

_w_

A junta de parochia da fregue-

zia de lngallIos, concelho de '1'01'-

res Novas, ordenou (pie o pro-

t'essor primario da localidade dús-

se aula aos seus discipuloa em

uma rasa esmu'a, que serve de

arrm-adaçáo a diwrsos petrechos

l'unebres, taes como tumbas, cai-

xões, etc.

Por este motivo. o perspicaz

pedagogo entendeu mais racional

ministrar a instrurçào aos sous

discípulos ao ar livre, e é il'este

modo que ellos diariamente a re-

cebcm.

_____*___

lla em llospanha -':›2:i)i2 cu-

as, *lzh'ilij tram-.s e '155723 freiras.

perl'azem'lo um total de 58:!)79

sanguesugas.

Toda. esta l)ii_-.harada e lotada-

pelo orçamento hespanhol.

juntarmos a estes os não

subsidiados, teremos approxima-

damente um exercito de ?502000

inimigos da liberdade.

. ....___

Revista l'opaniar de Conhe-

olmcndos !fieis

Summario do n.° to:

Educação da mulher; Os aero-

lithos; A cultura do and em An-

gola; U combustivel; leprodu-

cuzão do videiras americanas; Cone

  

   

   

   

   

  

    

   

   

   

  

  

   

   

  

  

  

kilometros de vias ferreas.

,aeria e Tunisia 119.1); ao lügypto

12500.

remos vcr citar em uma outra,

os miminhos de ferro de Ambaca

e dia. Lourenço Marques.

a p()|')tll¡it_1tu) dos paizes tem o

ponto de vista, a ordem da clas-

8,700 portoilzllilt'); Inglaterra, t ,500;

o POVO ,DE AVEIRÔ

tum por lim só mesqniuhos fins raçados; l) tnnol clasalhadas;

politicos que envolvem injustiças Convite: li'ermentos e ñarmenta-

revoltautes -cmnmenta os Dee com; Conselhos aos nperal'ios;

   

       

   

  

    

   

  

 

    

  

        

   

  

               

   

   

  

 

Sacci; A ('Ôl' dos relampagos; A

gruta 'de Elt'llllíllllil; Novos para-

sitas da vinha; Medicamentos

t'XplnSlYnR: 4) crescimento das

unhas; Praticas agrícolas; Acido

rritiro no leite; (Iauhào de fios

de aço; Homens com cauda.

_v_--_+__›_-

São de um trabalho interes-

sante. que no estrangeiro acaba

do publicar-se sobre os caminhos

de forro, o seu desenvolvimento

e silua;ao actual, os seguintes

dados estatísticos:

lim ltHil cinistruiu-so o pri-

moiro caminho de ferro entre Li-

vêrpool e Mani'hostel'.

Em 138.”) havia já em todo o

mundo 11:57:71“kilonwtros de vias

lurrcas. (”los (111214381951057 na Eu-

ropa. :ZBIÂltofii na Anwrica, 22:17.*

na Asia, (382)?) na Africa e '12293-7

na Australia.

Dusrriminando por paizes, ve-

mos que os que na l'Íuropa occu-

pam o primeiro logar. são:

Allmnanha, 37:33?) kilometros;

França 3224-91; Inglaterra, 222615;

llcspanha, 91135.

Mas a esse tempo, so os Es-

tados-Unidos tinham de per si

mais '12:000 kilometres de linhas

forreas do que todas as naooes

europeias ronuii'las, isto é, 207508

kilometros.

Na America do Norte, no Me-

xico e nas colonias europeias, ha-

via n'usse lilllillll '17:000 kilome-

tros, no Brazil 71002 e na Repu~

blira Argantiua 5:*Ít81.

Na Asia. o primeiro logar ca-

he as ludias lngluzas, com 19:368

Na Afrioa. a (Iolonia do Cabo

pertencem 2:793 kiloinetl'os; á .-\I-

Nao se mencionam ainda n'es-

ta estatima, mas em breve pode-

Estabelecend o a proporção en-

tre a l-'Xlelláãn das vias l'erreas e

primeiro logar a Australia, onde

ha '100 kilometres por '1002000 ha-

bitautes.

Na Eur-ipa, e Segundo esse

silic'acfu) e: França, kilmnetros

Noruega, 8.109; lilrussia 8.

Nos ultimos annos o paiz que

mais tem desenrolvido os seus

caminhos de torre é a Republica

Norte Arma-imita, onde se nota

um angmento (“lo ¡iii-;90 kilome-

tros de vias ferreas.

Na Europa, sol) esse ponto de

vista, cabe o primeiro logar á

França, o terceiro a Allemanha e

o ultimo de todos :í Noruega.

Em alguma coisa não havia-

mos de ser os ultimos!

t) custo total do estabeleci-

mento dos caminhos de ferro cle-

vava-so em '1883 a '[27:850 ¡nilhües

do l'ranros. dos nunes cabem a

Europa 72:723 milhões e 551125

milhões as demais partes do

mundo.

- «mv-h

IC' certa a vinda a esta cidade

da companhia do th“atrn Chalet,

do Porto, nos dias il, 2 e 3 do

proximo mez de maio.

Veja-se o auuuutdu dos espo-

otacnlos, que vae adiante publi-

cado.

-+

Um lavrador fraucez apresen-

ta na proxima exposição de Pa-

riz, como spot-.imail da sua pro-

durcau, um pinheiro que não Ine-

ilo iuvuos dv «L3 inteiros de com-

primento, o sào precisos seis ho-

mens, de mãos dadas e braços

abertos, para o abrangemm.

.-\tpielle cnlosso florestal será

conduzido a Pariz n'uma carreta

construida de proposito, e ti 'alla

dor quatro juntas de bois.

-«m

Dois registros civis na admi-

nistração do bairro oriental do

Porto: l,'›o nas<:imento d'um lilho

do sr. padre Guilherme Dias, que

recebeu o nome de Alberto; e

cl'uu'ia creanca -de 5 anuos, filha

do sr. José: tlustolio de Carvalho:

ben o nome de Dante, filho do

sr. Eduardo Pedro da Costa, de

Alhandra.

mo religiosm Dizem de (ladima.

t'regnezia de Cantanl'lede, para

um collegai

uma vez mostrar quanto ganham

essas fanaticas, qua todos os dias

vao a missa e todas as semanas

á confissão auricular.

beaterio. chamada do Cnl'açrtú de

@DO associadas.

que se confessam uma u duas ve-

'bs por Santana. que vao todos Os

dias a rni$›:a. que rezam inces-

santemente e que tem supersti-

ções pelo culto.

tante

cultativo, :e este, exau'iiuando-a,

declarou não lhe perúebor moles-

tia alguma. (Iomo a mulher con-

tinuasse poioraudo. chamaram de

novo o medico. que examinou at-

teutamente a enferma e declarou

de novo

lestia alguma, salvo uma granito

debilidade, que devia prorir do

phrenesi em que andava e de que

lhe podiam resultar funestas con-

sequencias.

A desventurada apresenta de dia

para dia symptomas de evidente

alienação aii-anta!, o uma plivsio-

nomia c:ui.~werica. Os pailecimen-

tos accumnlam-se Si-msivelu'iente.

Us ataqst de loucura, que de

vez em quando a accou'nnettem,

revelam que está alienada, e ate

talvez sem riu-a, como continuam

as informações que temos colhi-

do. E' facil adivinhar Como estas

molestias se apossam em espe-

cial da gente fanatica. Para irem

ouvir diariamente o latim, e con-

fessar semanalmente os seus pec-

cados, e

estarem fazendo roxas, que não

são de encommenda mas por sua

conta, passam dias inteiros sem

tornar alimento algum. Da su-

perstição religiosa reunida á de-

bilidade physica resultam estes

casos,

evitar-se, se resnseitasse o mtu'-

qnvz de Pombal e comi-lie asup-

Bastos, proprietario, á qual foi

posto o nome de Angelina;

Na administra ..ão do condolho

de Villa Frau ta _e Xira tambem

foi registrado rivllmente o nasci-

mento d'nma rreanÇa. que Inme-

V www'n V .h.

Mais uma victima do fanatis-

(ilrlis um caso que 'vem mais

lla aqui uma associação do

[asus, a que pertencem mais de

Neila esta liliada uma d'eslas

A beala achou-se ha dias bas-

dooate. (Iliamaram um fa-

nüo lhe encontrar mo-

(Jom elTeito. não se enganou.

para incessantemente

que podiam muito bem

pressão dos coios _iesniticosm

+

Eis uma nota dos conraçados

que actualmente possuem algu-

mas nações :

A Inglaterra possue oo (toura-

çados, que se dividem em muitas

classe-'sz O com torres a barbete;

13 com torres fechadas; '1.0 com

redut'to ta'ntral; e '12 cruzadol'es-

couraçadou de diversas classes.

anteriores a '1871). Alem d'cstes,

ha alguns conraçados nos esta-

leiros.

A França conta 37 conraçados

posteriores a 1870; a italia. '10; a

.›\|lemanoa, '11; a Russia, lt); e a

Austria, i).

\"iiiiio Nutritivo de Carne

Observações medicas feitas

com a sua applicação:

Araujo Junior, doutor em medi-

cina pela faculdade do Rio de

Janeiro.“

Attesto que tenho empregado

0 Vinho Nutritivo de Carne do

pharmaceutico conselheiro Pedro

Augusto Franco, de Lisboa, em

alguns rasos de perturbações gas~

tricas ligadas a gravidez, tendo

sempre obtido os melhores re-

sultat'los.

O referido é verdade e por is-

so passo o presente que assiguo

e juro se necessario l'or.

Itio de Janeiro, 16 de Janeiro

de '1885.

Dr. Araujo Junior.

(Segue-se o rcConhecímento.)

_..___......___._._._

fiz 2.”,

e Flor de Olinto, para Olhão. com

madeira; hiate Joven Julia, para

0 Porto. com sal.

  

3

Movimento da l barra

tir? Aveiro

SÁÍÍIIJAS:

Dia '17-s-(2aliiqtie Senhor Jesus

das Almas 1.“, para Cezimbra,

dom sal.

Din *IS-«Cahiques Flor de Ma- _

para (lezimbra, Com sai;

Dia iii-(íliaiupa franceZa 12's-

poir, para Gomillas, vom lastro.

1

rsrrcricvtõs

 

Theatro Aveirense

Elas' l, 2 0-3 de inalo

'ri-e: espectaculo; pela companhia

do theatro Chalet. do Porto, suhin-io i¡

:cena na. primeira uonto a peça phau-

tastan politica, revista do nuno do 1838,

em 3 auto¡ e 12 quam-os

PASTIIJIAS DO IÍIABO

Segunda récita, a peça phantastiea

de grande espectaculo om 'l prologo, i

acto.; c 9 quadros

'FAUSTO

Terceira récita, n magica

A num ma arrastam'

Preço.: por assignatiirai-Frizas do

frente, 2551)); lado, 25000' caiuarotes do

1.a ordem, l'l'nntc, 25.300: lado, mw; di-'

to; dc “2.“ ordem, “300; cadeiras, 500;

superior. 360; coral, 24').

Preços aanw: - Friza-*à da frente,

35000; lado. 25100: Camarote: de 1.¡ or-

dem, frente, 35000; lado, 23500; ditos da

9..“ ordem, 1.9300; cadeiras, 000', superior,

4.00; geral¡ $100;

(aire-rim, -160 e 100 réis. , .

A azsignatura está aberta na 1an

do sr. E-luardo Augusto Ferreira Osorio,

aos Balcões:

Annuncios

   

mamas a oãas

'rios

EDUARDU SÉQUEÍRÀ

Com 28 gravuras o '16 planchaá colo:

rima, representando 86 variedade# de

orem-'l vol. hr..15000réis.Pclocorroio

franco de porte a quem enviar a suaim-

iznrtancia em eatampilha: on vales do

¡ful'l'ülo á livraria Cruz Coutinho, editoa

ra. rua dos Caldeira-tiros, '18 e 20-, Porto;

 

Vinho Nutritivo

de Carne
Príuilugiud'). (Lutztorísado pelo g0-

verno c approuotlo pela junta

consultivo de samira publica de

Portugal e pela Inspector-ía Gi:-

ral da Hygieneju cárie do Rio

da Janeiro¡

' o _melhor tonioo nutritiva) que se eo-

nhece: e nmito digestivo, l'ortit'lcanto

e reonrmliluinte. Sob asma inlluonuia de

Senvolve-Ho rapidamente o aputite, eu-

riqtlcue-Qe o sangue, fortalecem-suo::

mnSculos, e voltam as forças.

Emprego-so com o mais !wii-i: exito

nos estomagos ainda os mais iioiiois,

para combater as digostõas tardias c la-

horiosas, a. dispepsia, camila-.lida, ::ab

tro-dynia,gastralgia, anemia ou inaução

rio; orgãos, rachitismo, conainupçao de

carmas, atracções cserophulosns, e em gu-

'al na eonvalescença (le todas as dorm-

ças :tor-.de o preciao levantar as forças.

Toma-se tres vozes ao dia, no acto

de carla comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para a; creanças ou peasoaq mui-

to debeis, uma colher (lí-ls' de sopa. de

cada vez; e para os adultos, duas ou tros,

colheres tambem de cada m7..

tida ¡id:e. com uuamquer holaohí-

uluH, (e um ox-;:.-llerrto «lancha para as

peuoas fracas' ou convaiuscentcs; pru_

para o estomago para anoeitar bom n

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao amam“ para

facilitar completamente a digestão.

Mais de com medicos attnstmn n

superioridade d'ostc vinho para comba-

ter a falta. de forças.

.Para. evitar a. contratacçao, os¡ envo-

lucros da; garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nomo cm paque-

no: circulo: amamilos, marca que está

rlepo-iitada om conformidade da lei do 4

d (junho (161883.

Acha-sea venda nas principneg phnr.

mac-ia: de Portugal e do eatramzeiro. De-

posito ;rei-al na pharmacia Franco-F1-

lima. cn! Belem.

Deposito om A ¡ciro' napharnmcia e

drogaria medicinal de João lcrnarrlo Ili-

bciro Junio¡ .

    



     

O PO'VO AVEIRO

EDIÇÃO nÍinnli-íx'rni_ W

llislorin da llewlnção Por- v

lngneza de »1820 ¡ ..

i ' - com casa de cambio

ñilTONlO lGNllClO Dil FONSECA. na rua ao Arsc- ,1,lóst,._1da,m,,, os ,mm A L C A N ç A D o p E L A S p O p U L A R E S .

rua!, 35¡ a 64. LISBOA, e lilial no, murro., loira de b. (IOS Puma“” ”mis “mares

!ln-.nto. 33 a 35. luz scieule o publico da capital. provinciais e , , a

ilhas que lou) sompre nos sous estabelecimentos araurle sorlimenlo d WML““ cpm/h“

«lo bilhules o. suas divisõias rins loterias portugnom o liespanlmln. _ _ ñ _

:'1' \'ALIUSOS BRINDLS A CADA In

Saílsíaz todos os pmlblos. na volta do correio, eu¡ curta re- . | _ 1 a

gislrudn, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de- ASSHIÀABHL

vem sm. ammpanhmlns de. suas iinporlaucias, o as remessa:: feitas _ v _ _ _ . 1 . .. Y _ _ \

TE“. à"“ @rar-“'33“ 29'“. 3* Companhia. Fabril ll l IN G l1 ll
anla em tampo listas', mas é couvmuenlo fumar o pmliilo d'es- . 'PH-“12““ “11:1 "1' “ll“ g j”: Pç' ' ' ' - J

'tas na ocoasmo da requisiçao Llo logo, isto pura os pedidos parti “Em“ l ' “LÊ O H“ L O "' “.12 - t4

énhreq i
DIL, lrahallm (le alto valor ;ii'lisli-

' t ›~ -
. .;. . . ' .N _ t

03 coxulnemlantes que (piiwrom ampliar o seu commercio :9 (1"1" m( ?nu-"110: Pulo“” @IO u -

' ' - - t * " - * i3 -~

'e negociarem eu¡ loterias, polloui laiZel-o (ljllllll) relormunus, lan-.ndo $051; *)°f_l*_:”“'¡)-' _'i'".'Êl'5' '. ._ O pmMmm) “Him”

os seus pmlillos e recamhlunrlo n que nao pnrlnrem vonnlur até, u 1-“ (“Xl C“mr "H 0 O Illlmílln
. .

raspar-a (le so oll-wluar o surtom. E' negocio em que Ina tudo m “'"e' l 5 mp““ 1“““ a em““ H

a ganhar c mula a perder! noção são freitas oxpressumonlr- E D A L A D E 0 U R O

para oslu edição. A capa em se-

. u › . a . P'À .3“. n

[murilo unsliíillüiius. _ ñ E' esta a melhor resposta que ¡mala-mos dar àquellra

. _Í dm O: 'lñblt-Illllnms (l'1“_l)l'-“_' compradores que os calão (-ominnnmonao provocando

loru'om rm'ohiar .--i Olll'il aos lurm- a conf“,ngmh

1711105“. COHUIHNI “3611333531911" A (WHIPRÀ'HHA SIÍNSII'JBR. ra (aulas :ls exposiçõra a

lll"l
h

.

t; _ _. que tem çourorrido. tem .sumido umnw'e vielqbriosa. em

_ lgditorfs LQIjltõÁ_(:HSHCCPS- vl§la ou SUIAHM ll().\'.~"l'lll7l2l2.\ll r; Plilll-'lililíu Dl: TRABALHO

*01”* (113('Iv4~'\\,¡›"¡' Ô' (1- _'“gs “1“ das suas mai-lamas ele costurar. '

(lo .-\lmm'lm 12:». Porto.

   
_.-._____ ...__.. . -.-._... .- .4....-
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ÀS ¡OUN'ÍRS Dm'lllíuoms são lres (z'lla mol; e os premios maio-

ros do réis 8:1)008000.

Bilhoteâl n -l-õtlílll rola; meios hillmlos :i &Rino; dum-los :1 !5200;

'oitavas :1600; o cautollns a 526), -í-l-il, :331), ;135), 1307 “u, (3;, 5;), _1:5

e 39 réis.

    

   

   

    

  

 

05 commerciantes da província. (gene qanlzm'cm :nego-

elar nas loterias de Madrid. irem ele Urna' uma Ela-.maça

ne nas provlnrlns e do soam» rol-l por man ::mao (365»

alas). Doom-lo do :3:3 ele setembro do 'I 89MB. puhlêmzio no

Diario do Governo de 29'¡ (lc setembro ele 1581301# 20.)

 

A prrslnrlrs dr, lillll réis srmannrs e :a dinheiro

rom grande ilrsronlu

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTÉADOS

COMPANHIA llBIlIl SINBER
7.3:¡:111 m: JUSÉ 1;sr¡«;r:io- › ;o

AVEIP,O

E Ell TODAS AS GlI'ITAES Ill) lllSllllCTOS

  

'diaMrs

CONTRA A llEllllillMllE

AlllNlH Pl'll'l'OllAl. FlillllUGlNl'lSA

DA l'llAllMAlilA FRANGO, uniuzi lo-

gnliuuulo anuloriwdn o privilugiwln. E

uu) loniuo recouslilhinlo o um pl'cuíOSD

uloumnlo FBIJ-'ll'illllllu muito agradavel L'

rlc facildiguslão.Aprowrilarlo inorln mais

exlrnru'uliunrio nos pnrlociiuoulos' do [uti-

'o, folia ill: apolilo9 em convalusuonlcs

do quaisquer (looiugas, na :ilimmilucão

das' mulhures _movidas o amas do luilr.:

primario idosas', oronnças, zummiuoü, e

um geral nos ilolulilailns, qunltpmr que

sojauimum (la ilcl'iilidullu. .irlui-so :'i

_-__--

- 0 ramblsta Antonio Ignacio da Fonseca prou'iplillcn-se

a dm' todas :is expliuuqños o a boni servir o publico, quer para jogo

particular ou para rovender.

Pedidos ao CAMISISTA

ANTONIO IGNAClO DA FONSECA

56 _- non no ARSENAL _ M.

T.; I S B O .A.

  

    

    

  

v num [lllllllMIil, nnmnuuunnnnn
' _a
ali“ im¡ “Ji iu,

PASSAGENS DE 'MMS AS CLASSES E.“ WINS AS GOMMMIIÂS

loui. Parole 20:) rúis, pelo unrroio '1:10

rõis. (l.: puuolos (levem conter o retra-

clo do :lucim- e 0 nome em pequenos

círculos amaral“, marco que está do-
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Peltoral de cereja dc Ayer

 

  

  

   

-0 remedio mais seguro (lllt' ha _ pontaria em ccgnformirlarlc da. lei :lc 4
PA“A

.\

t -¡ - u - ' _ - ;l ' e l' \3.1.2.- n. do junho do 'l S3. . v ° ' 1 g . . l

pan cum a row, “mm ut, pp_er ,mm Para, línrnnlnin. Grana. llnnaun, lrrnnnnlinro, llalna, lho

Aslhma e Tuberculos pulmona-

res.

drogaria medicinal do João Bernardo

Ribeiro Junior.

M

0 llrrrrio

Revista semanal lillrraría

c cha/'adistira

l

l l¡ de .lnnrirn, Snnlns e Rio llranllc do Sul

PREÇOS SEM COMPETENClA

Passagens de 3.a classe a !R$000 llÉls

  
  
  
  

  
  
  

   

Extracto composto de sal-

saparrllha de Aya-_Para pu-

-rilicar o sangue, limpar 0 corpo e

cura radical das escrophulas.

lC<Lá om publicação n 7.a sairia. for-

mando caulzi sf-rio um grosso volume

complolauunnlo imlopenrluule.

(jaula nuun-ro m l Lisboa, pago no

nulo (ln onlrclrn. 2!) róis.

Províncias: rmla lriuiefx'lrc l'lilnunm-

rn?“ ;nnlróiq RNHLHLIH: (255 llllllllbl'os'),

580 rúi<. Para o. provincial o pagnuicnlo

i'- anlonnl.:nli_i.

(Jousiilurdm-so como cnrrmponrlom

ms as poisons que se rcqiousaliilim-

rom por qmilqunr numero tluusñigua-

turns.

A conunissão aos: srs. corresponden-

lo: f- (lr: “2.0 p. o. o toula .'l passou Illlú

olilivor 'lO 21"*'4Íâl'lliltlll'ilã ronlisnvois lou¡

dire-ilo a l cxcmplzu' gratis.

'l'orlu :1 correspondencia (love sur ili-

rigiilu no editor João [lounino Toiros,

run, Nova alo S. Mzunorlo "JO-Lishon.

O GENIO

Para a província de S'. Paulo dão-se pacqngeng graug_

Para inluruiuçom e conlralo rln passagens, (manso. unicamente mn Aveiro'

run das' Marcadores, 19 a. 2:5, com o correspoiulcnle MANUEL JOSÉ SOARES

DOS ill-lili.

o ventania de Ayer contra

as sezôes-Febres inlcrmitonles

e biliosas.

;mí

A'l"l.'ENÇÂn.-O .innuncínnle encarrega-:o .1:1 liquidação de heranças e

qunosquer outros negocios em Lodo o imporio do Brazil, mediante modicn com-

missão.

VIGOR DO CABEL-

l.(l DE .-\Ylvlll -~

Iu:p:.riln (piu o «zu-

hollo sc loruc

hrunuo o I'c<l:u1r:¡

ao cabello grisa-

lho :i sua Vilnii- '_

(latloe formosurn. _Ç i

Todos os remedios que ficam

'indicados são altmunnte concen-

trados de maneira que Sülle ha-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

 

Na rua dos Marcadores, n.0'19 a 83, em

Aveiro, fazem-se guarda-9.005 do todas as qua-

ll'lildei, concerlmn-su e cobrem-sa com Se-

Pllulas catharücas de .-\ycr
das "Monaes e outras fazendas_

-U melhor purgntivo, suave, in-
“ '

.teiramenle vegetal.

Acido Phosphoto de Horsford's

Tralinlhos perfeitos r. preços

   

Iianilissimos

 

DO

E' um agrarlavolosauilavol “EF“ESÍÍO. Mislurnrlo apenas com . . , ' . y

agua e nasucnr faz uma lmlzidndelioiom, e r* um (Hpudllcn contra nur_ a lt c '1 BELEM d- L.” | l H! l _ 1 l 1

vaso e dóros__r.lo calioçn; sendo tomado depois (Io jantar auxilia muito i E nu-“ “lvl-mru_sm.5m Roman- 1 0

a digestão. E. baralismmo porquo hasta umm. colhcrinha do acido para pm¡ milk!? Cru.. do jim¡ [is-1,0“

' '5“' " ""' l›í..\i i. ›

5% j moio copo do agua. i'm-ça do omlnlrasco, 660 ri'xis.

"' Os repi-;sonlantos JAMES CASSELS & CJ“, rua de Mousinho da Silveira.

127, 1.», Porto, dão as formula.; de todos estes remedios aos srs. Facullalivos que

ao requisitar-em.

CIIA'I'EAITIIRIAND

nnrrnníls inn ae
TITULOS da; cantigasz-Juizo da gui-

Ummo e o melhor romance larrn; Porque não snhiu em 88; A

(Jnnlina do l'ovo; A Triuungrm de Mar_

2 ll¡ os IIOEIÍ'IIH'PÍ, , _ _ _ ' .

› v (P .a ,l m m DE RIM.. “ “um lol; Lina noticia do moi-:mw: infancia

“LHS-“l D13 JI A «- ^ ' '- l ' o o futuro; A Augusto «lu Slh'eíra; o¡

Truivlucçün «ln Camillo (.'uslzzllii Branco

“cristo por Aug/:Isto Soromcnlm

' Perfeito Desinfeclnnle e l'nrilicanle de .IEl'ES _~
_ . _ . , _ . _ - ' -,- ' "::la com '10 r'wu-

. :infectar uasas e lalnnas tamhcm e oncellcnle '111 lira¡ Yordi . Qual La edição (,onu , ;z .
de , P- ~ b "'11 “OJOÚWS 1.a., a cru', o os retratos rlo :motor o

 

da roupa., limpar melao=, e curar feridas.
_ ' . '_ À_ A

vende”“ "as pri“mpacs Dharma““ e drogarias- ”CCO, 9:40 réis. do “MWM” ' 'fp' ..Minutos pm”. “ho" Inova» ornudu, com nic'I/¡lifíüus beijo: (lu virgum; Os lnuijns (lu prosliln-

mgrapho Sl.. "No mu“mmw pmxow' GIL-i l'UILlS a 'Editilrllmllcs CHROMOS La', Bernardo o Zn. Povinho; llorrirlinhu-

u ¡iiiíwinm CMT! A nova companhia; Muyonnaisrr; E":

  

.' ,u . o.“ ox assíi names no mfl'USU'EDE Flu“) "Il'l;hn_|0:I¡L'0' O que ull

B“.nth¡_a ;qd H UM BUM DE íllllu; (.hugmla rlo I'chilu; 1,), cwreqm;

/Ivm Í ”› n H a _' ~ ^ * ^ linntur :1 pedido: As ¡I'lllãi da cnridndp;

(leMHHA, A liriupootuilo: ;A mulher rio hanngn¡ do

BRINDE EH OURO-1005090 réis rm umr; A 'llmoplulo Braga; Lamento.: na

usavam-Em I novo nnnono rnmno e vol- inn-s» Im um
Para aprender o lrr. escrever e fal-

lm' a linymt francesa

l'ulr) correio franco (lo porlo a quem

enviar :1 sua imporlunum em l'Slallllli-

lhus :i livraria C.le GUIJ'INHO. edito-

APPROVADG Nm DEC“'HO DE 27 ~ mn - - l s Calleireiros 18 . . _ ... .. - ¡ 1 ¡411.¡udÚ3mdi-irl qm: uma nnrrulriz; O pobre e o rico; A”

DE DEZEMBRO DE 1838 JACOB BENSABAT lPao'rlotfa (O. L q L 20 ::otra o «pio cada asii- “GNC d“ povo“ã T“)S kíogqlleí n'nmal

Munmmumb uma run: .Quinn il'un¡ colosso; Conti'mlicçõeg;

A mirar; Rusposln.

Reto cxcellcnle almanach encontra.-

 

gnanlo receberá npp

Auclor rlo «Melhorlo »mlicnn da linmn
i A

l t
caulullu com cinco numeros.

'Com as resl'ecuvas tabcllas ingluza, que tem uma acceilaçño geral Gnin de l'nriz

w A -
. . . .. __ - r se á \'ontln. cru todo: o.“ kíor . ..

Lihendodo segundo os &Dianos sn; novo ¡Methodo do, francezn. leva 0M a mais completa descripção dp, CONDUSDÊS DÁ. ASSI(rl\ ATURÀ baum'ias e envia-se para a ;lgãqníi'llan

do 00”””01' n-M J. 9) c 8 mi““ic Sllpm'iorirlmlc aos livros pre- Ludo quanto lia do nOlilVGl e rliunn Chromn, 10 réis; gravura. 10 réis; fO- uucui enviar a importancia cm 051mb¡

do ver-se em Pariz. L'm elegante min-

me (le perto de 300 pagina: com quo n_

|u<lmções. Preço, “200 réis; polo correio,

230 réis.

Livraria Académica. de Fontes pe-

um“ d"z paginas* m Mis' x d lhus a (j. _A_ Baptista, largo do Povo No

Sul'ura em cadurnelus semnnm-.â vo, 23_Llsbm_

!e folth e uma estampa, ao preço c *-

rúis, pagos no acto da entrwa. 0 porte' Preço Í“) réis

para as províncias il. custa da eu»
_

_ '~ sedentos destinado; ao ensino pratico

PREÇO - - ' ' ' 100 REIS dalingua linux-.9.741.Substitua;vantajosa~

ELO .correio franco do. porto :1 quem mente o melhoria Ollcnilorll.-Um volu-

euviar a sua importancia em eslum- i me brochailo. 500; our-.adorunrio. 700.

   

*Mpilhas on vale.; do _correio :i livraria Livraria Portuense de Lopes & 0.“,

CRUZ CUUTIMIO, ellllnl'ü., rua dos Cal- l succmsorcs do Clavel S'. CJ“. editores - rcirn de Mello, praça do Commercio - preza. ,v › -

“9' ma do “mam“ M _MMO_ MMN_ ¡ um“ \.Ulumo bmuhado, ;7,0 réis. TUI). (.0 «.I ooo de Amam»

deireiroa, lS c *JO-Porto.

l


